
MICROSCÓPIO 

O cascavel ao 

pescoço do gato 

RAUL PILLA 
CCONTESTANDO a crítica que 

t o sr. Soares Filho fazia ao 
decreto que estabelece 

nova legislação a respeito de 
radiodifusão, o sr. Gustavo Ca- 
panema como que lhe negou 
tal direito, pois a decisão de ín- 
constitucionalidade é da alçada 
do Poder Judiciário; e acres- 
centou caber, ünicamente, ao 
líder da minoria promover o 
processo do presidente da Re- 
pública, no caso de haver éste 
realmente exorbitado, das suea 
atribuições. 

O Ilustre líder do govêrno na 
Câmara é uma figura singular; 
fica-se multa vez na dúvida, se 
certas coisas ãle as diz por 
cnndidez, ou por esperteza. 

Com efeito, nlnguám sabe me- 
lhor do que o ar. Gustavo Ca- 
panema, que é um profundo co- 
nhecedor do sistema norte-ame- 
ricano. o que vale em tal regi- 
mem, o processo de responsabili- 
dade: é o velho e imprestável 
canhão de museu, de que fala- 
va Ruy Barbosa. Como se atre- 
veriam os tímidos camondongos 
da República, que somos todos 
nós, a pôr o cascavel ao pes- 
coço do gato, que é o chefe do 
Govórno? 

Não há, pois, outro recurso, 
senão protestar, enquanto nos 
deixarem voz para fnzé-lo. E 
esperar que os prejudicados 
pelo arbítrio do Govêrno recor- 
ram ao Poder Judiciário e nôle 
encontrem o escudo, que a 
Constituição promete e nem 
sempre falha, ^ ^ , 


